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    Uma partida de futebol é muito mais que uma disputa esportiva, de técnica, tática, habilidade e criatividade. É também um espetáculo lúdico, de grande emoção, em que estão presentes todos os sentimentos e contradições humanas. É uma metáfora da vida. [...] O futebol é mais do que um jogo.




    Tostão (2013)


  




  

     PREFÁCIO




    Sempre fui um grande admirador do futebol. Já perdi as contas de quantas partidas assisti no estádio ou através da TV, entre partidas de pouca expressão até as grandes decisões que se tornaram inesquecíveis. Durante a adolescência colecionei camisas de equipes, fiz parte do time de futsal da escola e passava algumas horas no videogame me divertindo. Isso sem falar em outros hobbys relacionados a modalidade como assistir mesas redondas, colecionar álbuns de figurinhas em época da Copa do Mundo e sempre que possível, azucrinar os amigos que torcem para times rivais quando seus clubes do coração eram derrotados. Ah, o futebol. Que esporte maravilhoso.




    Mas nunca fui vidrado por analisar esquemas táticos ou entrar naquelas discussões sobre quem foi o melhor, fulano ou ciclano. Claro que já opinei e defendi meu ponto de vista com unhas e dentes, quem nunca né, mas jamais me interessei a fundo por estas questões. Porém, confesso ser um pouco bipolar. Ao mesmo tempo em que gosto de jogar com meus amigos e assistir uma partida bem jogada com muitos passes e dribles, também adoro um jogo pegado, que abusa do jogo físico, com divididas, chutões, ideal para momentos em que você precisa se impor sobre seu adversário. São as complexidades do futebol, um jogo apaixonante exatamente por isso.




    O futebol é complexo, assim como nosso mundo. Um planeta que parece estar sempre disposto a produzir novos contratempos e longe de chegar a uma solução sobre eles. E o futebol, presente na história mundial desde meados do século XIX, não poderia ser relegado a um papel secundário. Através desta modalidade, e do esporte como um todo, é possível compreender um pouco dessa loucura do mundo e associar situações que no senso comum parecem ser totalmente distintas entre si. História, geopolítica, economia, geografia, relações internacionais, sociologia, filosofia, e tantas outras áreas de conhecimento podem ser estudadas através do futebol.




    Então por que não estudar as questões de nossa sociedade através da modalidade mais popular do mundo?




    Foi isso que me perguntei em 2013, durante a Copa das Confederações aqui no Brasil. Dois anos antes, em 2011, havia ficado muito perto de ingressar em um mestrado em Relações Internacionais no Programa Santiago Dantas da UNESP, UNICAMP e PUC-SP. Passei em todas as provas, mas fui reprovado na última fase durante a entrevista final. Iria estudar as relações políticas e econômicas entre Brasil e Moçambique. Afinal, sempre gostei de acompanhar questões da globalização e as transformações pelas quais o mundo passa, mas no fundo minha paixão sempre foi o esporte. Decidi então dar um looping de 360° e passei a pesquisar temáticas que envolvessem esses campos.




    O ano de 2014, quando sediamos a Copa do Mundo aqui no Brasil, foi para mim um ponto de virada em minhas pesquisas. Ao mesmo tempo em que estávamos sendo palco da “Copa das Copas” e havia um surto coletivo curtindo cada segundo do Mundial, fosse nas ótimas partidas, nas festas que rolavam de norte a sul e nos memes cada vez mais engraçados, o país passava por ebulições com manifestações devido ao gasto absurdo do evento somados a denúncias de corrupção em obras superfaturadas. Estava quebrando a cabeça para conseguir montar um projeto de mestrado que abordasse essas questões sobre futebol e sociedade, além de encontrar um programa de pós-graduação onde conseguiria estudar essas questões.




    Por curiosidade fui dar uma olhada no perfil das seleções nacionais classificadas para aquele Mundial. E foi ali, vendo a lista dos jogadores convocados que a lâmpada acendeu dentro da minha cabeça. Encontrei algo em comum nas equipes do continente europeu: o alto número de jogadores com origem migrante, descendentes de migrantes de diversas partes do mundo que em algum momento aportaram na Europa. Também achei esses detalhes nas seleções africanas, mas decidi me concentrar no velho continente devido ao maior número de materiais disponíveis para pesquisa. Na época a questão migratória já estava sendo bastante discutida na Europa, tanto pela situação do Brexit que ainda se desenhava até as primeiras grandes ondas de refugiados sírios a caminho do continente que aumentaram constantemente nos anos seguintes.




    Pronto, tinha finalmente um tema de pesquisa: relacionar fluxos migratórios, a questão da identidade e os impactos da globalização no futebol. As seleções de futebol da Europa seriam meu objeto de pesquisa para investigar os temas definidos. Para deixar a pesquisa ainda mais recortada após conselhos de professores com quem conversei ao longo do mestrado, deixei o trabalho original com foco principalmente em alguns dos países membros da União Europeia (UE) e a partir da década de 1990, quando enfim o futebol tornou-se globalizado.




    E tudo acabou justamente nessa obra aqui intitulada As seleções multiculturais da União Europeia: uma relação entre futebol e globalização. Um livro que é baseado em minha dissertação de mestrado defendida no dia 5 de junho de 2017, no Programa de Estudos Culturais da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo, também conhecida como USP Leste, o campus localizado na zona leste paulistana e onde se vê muita diversidade através dos alunos que lá estudam. E diversidade também é um tema abordado neste livro, mostrando como através do futebol podemos compreender esses aspectos de pluralidade de nossa sociedade.




    A pesquisa original, disponível na biblioteca digital da Universidade de São Paulo, foi a base para este projeto de livro. Uma revisão nas informações e a adição de dados da Copa do Mundo de 2018 foram feitos para deixar a pesquisa mais completa e atual. O texto acadêmico também foi adaptado para uma linguagem mais literária, mais leve para o leitor que não está acostumado com a escrita do ambiente acadêmico. Mas para aqueles que preferem o estilo da Academia ou pretendem usar esse trabalho como fonte bibliográfica, não se preocupe. Todos os dados originais coletados na pesquisa foram preservados e podem ser conferidos devidamente nas referências.




    Terá início nas próximas páginas muito mais do que 90 minutos de futebol. Através dos próximos capítulos você irá mergulhar na história do futebol e do mundo para compreender mais sobre essas relações entre o esporte e a sociedade.




    Apita o árbitro! Bola rolando e boa leitura.




    Guilherme Freitas


  




  

    1 INTRODUÇÃO: UMA BREVE APRESENTAÇÃO SOBRE O FUTEBOL




    Dia 26 de outubro de 1863. Esta data marca o pontapé inicial daquela que viria a se tornar a modalidade esportiva mais popular do mundo alguns anos depois: o futebol. Naquela noite representantes de escolas e clubes da elite inglesa reuniram-se na Freemasons Tavern, no centro de Londres, para uma reunião que visava unificar as diferentes regras do jogo. Afinal, cada escola e clube jogava do jeito que bem entendesse. O encontro serviu para padronizar as regras e separar definitivamente a nova prática esportiva do rúgbi. Nascia ali a The Football Association, a popular FA, entidade que viria a ser responsável pelo futebol jogado na Inglaterra.




    Inicialmente, a recém-oficializada modalidade era disputada apenas pela elite inglesa do século XIX e difundida como uma prática importante para a saúde física, promoção do espírito de equipe, formação de caráter e diferenciação social, sendo vista como uma atividade nobre.1 Uma visão totalmente diferente da era medieval em que autoridades enxergavam uma prática lúdica, semelhante ao futebol atual, como uma atividade antissocial e violenta. Há registros históricos que mostravam que essa atividade era um dos passatempos favoritos em algumas regiões da Inglaterra e que normalmente, deixava seus participantes gravemente feridos ou culminava em pancadarias generalizadas.2




    Por ser um esporte de regras muitos simples e bastante acessível ao grande público, o futebol passou a se expandir rapidamente atraindo a atenção das demais classes sociais inglesas, como operários e membros da classe média baixa que começaram a praticar o jogo como atividade de recreação a partir da década de 1870. Rapidamente tornou-se um fenômeno de massa, levando semanalmente milhares de pessoas para os campos em todo o Reino Unido.




    Os donos de clubes oriundos das fábricas passaram então a incentivar seus atletas, que também eram seus funcionários, com premiações em dinheiro pelas vitórias conquistadas. Essa prática, que no Brasil ficou conhecida popularmente como bicho, desagradou os clubes mais tradicionais da elite britânica. Foi o início de um movimento que seria inevitável e mudaria para sempre a história do jogo: a profissionalização, que se deu na Inglaterra no ano de 1885.3




    A questão da profissionalização não se limitou apenas ao Reino Unido. Com a expansão da modalidade pelo mundo entre o final do século XIX e início do século XX, outros países passaram a se questionar sobre o assunto. Jogar por amor ao esporte era algo que os jogadores/operários não estavam dispostos a fazer. A popularização da modalidade transformou esses futebolistas em estrelas e essa visibilidade foi vista como uma grande forma de ascensão social para as camadas mais pobres da sociedade. Com cada vez mais interesse pelo jogo, a profissionalização foi ocorrendo naturalmente na primeira metade do século XX e enfim, o futebol tornou-se o “esporte das massas”.




    A expansão do futebol começou pelos vizinhos da Inglaterra, primeiramente na Escócia, Irlanda e País de Gales. Não demorou muito para que estes países passassem a cultuar a modalidade e fundar suas federações. Em 1872, a cidade escocesa de Partick foi palco do primeiro jogo amistoso entre dois países na história. A Escócia recebeu a Inglaterra no Parque Hamilton Crescent e o duelo terminou empatado em zero a zero. A partir daí a modalidade se espalhou pelo mundo graças aos cidadãos ingleses que deixavam sua terra natal para trabalhar ou estudar no exterior levando na bagagem a novidade esportiva.




    Entre o fim do século XIX e começo do século XX, diversos Estados europeus fundaram suas associações nacionais de futebol devido à influência inglesa. Países Baixos, Dinamarca, Suíça, Bélgica, Itália, Alemanha, Hungria, Noruega, Suécia, Áustria e Espanha foram os pioneiros. O futebol também atravessou os mares para chegar a lugares distantes, como a Nova Zelândia. No continente americano Argentina, Chile, Uruguai, Brasil, Canadá e Estados Unidos também começaram a praticar o jogo e nas colônias africanas, onde apenas os colonizadores podiam praticá-lo, o futebol também aportou. No dia 21 de maio de 1904 foi fundada em Paris a Federação Internacional de Futebol, a FIFA, nova responsável pelas regras do futebol mundial.4




    A criação de todas essas associações nacionais e internacionais é mais um exemplo de como o futebol não seria apenas uma moda passageira ou uma novidade que em pouco tempo cairia no ostracismo como pregavam alguns críticos da modalidade na época. Foi algo muito mais forte, afinal, cada país fazia questão de ter sua federação, inclusive os novos Estados que foram conquistando suas independências no decorrer do século XX. Meses depois de conquistarem a liberdade, estes países já tinham suas confederações e seleções nacionais, como os casos de Argélia, Gana e Bósnia e Herzegovina apenas para citar alguns exemplos. Segundo Pascal Boniface, especialista em relações internacionais e geopolítica, a equipe nacional não era apenas resultado da criação de um Estado porque em algumas ocasiões, ela ajudou a forjar uma nação.5 Por meio de sua simplicidade, o futebol fincou bandeiras e conquistou todos esses territórios superando as barreiras esportivas.




    Um fator importante para a modalidade conseguir se expandir dessa forma tão rápida foi conseguir assimilar-se às diferentes culturas e tradições por onde aportou. De uma forma ou de outra, o futebol teve que conseguir conquistar a aceitação das sociedades locais para se estabelecer. Afinal, representa algo muito mais poderoso que um mero jogo esportivo. Trata-se de uma questão social, política, cultural, econômica e diplomática.6




    No entanto, em alguns locais o futebol não se tornou um grande fenômeno de popularidade. E isso ocorreu principalmente nas antigas colônias do Império Britânico. Países como Estados Unidos, Índia, Canadá, Austrália e Paquistão são alguns exemplos de onde o futebol não se estabeleceu como protagonista, embora venha conquistando novos adeptos e praticantes recentemente, principalmente nos Estados Unidos, Austrália e Índia que investiram muito dinheiro em seus campeonatos locais contratando atletas famosos mundialmente. É difícil apontar um motivo para o porquê desta não popularização, embora existam algumas teorias.




    Uma delas é a de que os esportes modernos, aqueles surgidos na Inglaterra, sofreram oposição local por serem vistos como mais um instrumento de imposição cultural da dominação colonial.7 Nos Estados Unidos, principalmente, foram inventadas outras modalidades, que viriam a se tornar populares mundialmente como basquete e vôlei. O futebol americano, que tem algumas similaridades ao futebol e ao rúgbi, talvez tenha sido uma forma de fazer frente a influência britânica e reforçar um orgulho nacional. Afinal, a ascensão do esporte proporcionou também novas formas de expressão do nacionalismo.8 Mas por que em algumas ex-colônias os esportes ingleses fizeram sucesso e o futebol não?




    Uma das principais razões talvez seja devido ao processo de profissionalização do futebol que ocorreu na Inglaterra. Esse procedimento permitiu aos times de origem popular participar de competições nacionais dando maior visibilidade aos operários que ascenderam socialmente por meio do esporte. Influenciar a prática de uma modalidade que iria valorizar as camadas mais baixas seria um risco à hegemonia dos governos coloniais que poderiam ver seus dominados reivindicarem maiores direitos.




    Outro fato que reforça este argumento é que modalidades como críquete e rúgbi, muito populares na Índia e na Nova Zelândia, por exemplo, sempre estiveram associados à aristocracia britânica e aderiram ao profissionalismo tardiamente apenas em 1962 e 1995, respectivamente, quando o Império já havia sucumbido há décadas. Na Austrália e no País de Gales, foram criadas versões adaptadas do futebol, com uma forte influência do rúgbi, mas mantendo algumas particularidades e revelando um nacionalismo local.




    É difícil chegar a uma resposta definitiva sobre o porquê de o futebol ter tido menos sucesso nas colônias britânicas, mas esse raciocínio de impedir que a população colonizada pudesse usar a modalidade como instrumento político para ameaçar a ordem local, faz sentido pensando nas consequências que o Império Britânico poderia vir a sofrer em casos de manifestações populares.




    Com quase 160 anos de história, o futebol hoje é completamente diferente daquele que surgiu em 1863. Deixou de ser uma atividade elitista e se transformou em um esporte de massas. Também não é mais amador, e sim amplamente profissional. Atualmente, a FIFA conta com 211 membros associados, número superior ao da Organização das Nações Unidas com seus 193 Estados membros. A Copa do Mundo, evento que no século XIX era algo inimaginável, tornou-se um dos maiores eventos esportivos e é cada vez mais um troféu cobiçado pelas seleções e pelos candidatos em sediá-la, onde encontram uma oportunidade de se mostrar ao mundo. A modalidade tornou-se ainda um lucrativo negócio econômico, que movimenta incalculáveis cifras de dinheiro todos os dias. Um mercado globalizado que consome, respira e vive este esporte.




    Como nada acontece por acaso, o futebol também foi afetado pelos rumos da história ao longo deste mais de um século e meio. A globalização, o avanço da tecnologia e os fluxos migratórios causaram impactos diretos na modalidade, que devido a sua presença mundial é considerada um universo sem fronteiras. Essas mudanças globais acabaram mexendo com as identidades nacionais em todo o mundo, principalmente nos estados da União Europeia, bloco econômico e político, que tem atualmente 27 países membros e viu um multiculturalismo crescente dentro de suas fronteiras alterar sua conjuntura étnica e social com o passar dos anos.




    Logicamente, a questão do multiculturalismo não se refletiria apenas na política, economia, sociedade e mercado de trabalho. O futebol também sentiu os efeitos desse impacto e as seleções nacionais do continente passaram a ser cada vez mais multiculturais, reunindo atletas de diversas origens étnicas nas edições da Copa do Mundo. Jogadores dentro destas características sempre estiveram presentes nas equipes, porém, a partir da década de 1990, tornaram-se cada vez mais frequentes. Neste período, o futebol europeu conheceu os efeitos da globalização e assistiu a selecionados nacionais cada vez mais diversificados etnicamente. Inclusive, os clubes passarem por uma revolução e se tornarem cada vez mais internacionalizados devido à Lei Bosman, que será mais bem detalhada nos próximos capítulos.




    No entanto, a FIFA proíbe que um jogador possa defender duas seleções ao longo da carreira. Segundo a legislação da entidade sobre elegibilidade em partidas internacionais, qualquer atleta que adquirir uma nova nacionalidade pode requisitar a mudança de seleção desde que siga algumas recomendações como:




    Ele não jogou uma partida (total ou parcial) em uma competição oficial de nível internacional “A” para sua confederação atual, e no momento de sua primeira aparição total ou parcial em uma partida internacional em uma competição oficial para sua atual confederação, já tinha a nacionalidade da equipe representativa pela qual pretende jogar.9




    Desta forma, hoje em dia, um jogador não poderá repetir o que Ferenc Puskas fez no passado quando disputou duas Copas do Mundo, uma pela Hungria e outra pela Espanha após se naturalizar. Mas a lei permite que um atleta que tenha disputado um amistoso por uma seleção, possa defender outra equipe após o processo de naturalização. Afinal, amistosos não são computados como jogos oficiais. Um exemplo disso ocorreu com Diego Costa, que após disputar dois amistosos pelo Brasil optou pela cidadania espanhola e jogou os Mundiais de 2014 e 2018 pelo selecionado europeu. Esta regra da FIFA visa evitar que jogadores troquem de país por conveniência, algo que costuma acontecer em outras modalidades olímpicas. Porém, a lei não é aplicada para situações envolvendo atletas com dupla cidadania desde a juventude. Eles podem atuar por uma seleção na base e por outra no âmbito profissional, algo cada vez mais comum atualmente.




    Como já dito no prefácio, este livro é baseado em minha dissertação de mestrado no programa de pós-graduação em Estudos Culturais da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP). Trata-se de um estudo metodológico analisando a evolução histórica das seleções multiculturais da União Europeia nas disputas da Copa do Mundo, buscando-se compreender como o processo de globalização na UE foi se modificando e impactando o futebol do continente ao longo dos anos para descobrir se fatores sociais afetaram as mudanças nas seleções nacionais, analisando ainda os efeitos positivos e negativos que a modalidade pode provocar no debate sobre a questão das identidades nacionais, globalização e multiculturalismo.




    A dissertação foi defendida na manhã do dia 5 de junho de 2017 nas dependências da EACH, no campus da USP Leste na capital paulista e teve como membros da banca os professores José Paulo Florenzano, Edmur Antonio Stoppa, José Renato de Campos Araújo e Luiz Gonzaga Godoi Trigo, presidente da banca e meu orientador no mestrado. O trabalho original pode ser conferido na biblioteca física da EACH ou na biblioteca digital da USP.10




    Esta versão do livro traz uma mudança de termo em relação a dissertação original a respeito dos fluxos migratórios. Optou-se agora pela utilização do termo migrante e não imigrante como costuma-se publicar em veículos de imprensa e textos acadêmicos. O motivo é que esta obra se baseia no “Guia para Comunicadores: Migrações, Refúgio e Apatridia”. Segundo esta publicação, migrante é um termo abrangente, não simplista e aconselhado por especialistas para uso quando se fala de migrações entre países.11




    Como um time de futebol esta obra conta com 11 capítulos que trarão a pesquisa detalhada do mestrado, que foi adaptado para uma escrita mais literária em relação ao estilo acadêmico original, além de uma atualização de informações, estatísticas e dados e ainda uma breve adição sobre impactos do multiculturalismo no futebol africano e nas seleções de futebol feminino na Europa. Esta introdução é o nosso arqueiro, abrindo a escalação do livro.




    A seguir no segundo capítulo, o nosso lateral direito, será apresentada a estrutura teórica desse livro, que também foi utilizada em minha dissertação. Aqui o leitor poderá ver logo de cara como o mundo acadêmico se relaciona com o mundo do futebol e do esporte. Iremos abordar temas como migração, identidade e multiculturalismo através de autores clássicos como Stuart Hall, Zygmunt Bauman, Eric Hobsbawm, entre outros, mostrando como suas teorias e pensamentos podem ser adaptados aos estudos do futebol e do mundo esportivo contemporâneo.




    O capítulo 3, no miolo de zaga, terá como destaque o processo de globalização da União Europeia. Será traçado um panorama da criação até a consolidação do bloco, mostrando quais foram as grandes mudanças que os países sofreram no decorrer deste período. Serão apresentados ainda os efeitos que a migração, desde o fim da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) até os últimos anos com as grandes ondas de refugiados, causou no continente. O leitor poderá ainda conferir como as novas identidades nacionais, surgidas devido aos fluxos migratórios a Europa, impactaram o futebol.




    Seu parceiro de zaga será o capítulo 4, onde iremos apresentar uma breve história das seleções multiculturais na Europa. Desde os primórdios destas seleções até a década de 1990, que é quando o futebol se torna de fato globalizado e passa cada vez mais a sensação de não ter fronteiras.




    Fechando a defesa na lateral esquerda temos o capítulo 5, que vai destacar o fator principal para essas mudanças na modalidade: a Lei Bosman. Esta legislação foi sancionada em meados da década de 1990 devido a uma queda de braço entre um jogador sem fama e um clube belga, mudando para sempre o futebol mundial. A partir desta lei o esporte foi ficando cada vez mais internacionalizado e concedeu aos atletas poderes que até então eles jamais haviam tido.




    O cabeça de área do livro é o capítulo 6 abordando os tempos atuais. No século XXI o futebol tornou-se globalizado e multicultural como nunca visto antes. Clubes que escalam seu onze inicial com nenhum jogador natural de seu país e seleções com a maioria dos convocados tendo origens migrantes tornaram-se cada vez mais comuns e as razões para isso serão exploradas aqui.




    No meio de campo chega para distribuir o jogo o capítulo 7. Aqui procura-se entender e apresentar motivos que influenciaram esse aumento de jogadores multiculturais nas seleções nacionais, além de mostrar problemas que o futebol internacionalizado enfrenta. Como esta modalidade reflete a sociedade? E como ela sofre com suas mudanças? Tentará se descobrir quais são os impactos dos fluxos migratórios na UE e como as políticas de cunho social por meio do esporte, ajudaram os atletas de outras etnias a chegar aos times nacionais. Conquistas sociais, educacionais e econômicas da população de origem migrante ao longo das décadas e programas sociais de apoio ao esporte serão investigados para uma melhor compreensão dessa tentativa de integração pela prática esportiva.




    Ao seu lado, no oitavo capítulo, nosso outro meia abordará os efeitos negativos causados pelo multiculturalismo que podem descambar para atos de intolerância nos estádios, como racismo, xenofobia, homofobia, machismo e preconceito religioso. Estas cenas ocorrem dentro e fora do campo na Europa, que passa neste século por uma nova onda de políticos e partidos com viés nacionalista e xenófobo.




    Chegamos ao ataque com o ponta direito analisando no capítulo 9 os impactos que essas mudanças na Europa provocam nas seleções da África. De forma breve será feito um levantamento mostrando como este processo também está ocorrendo no futebol do continente. Será que as seleções africanas passarão pelo mesmo processo das europeias e se tornaram num futuro próximo multiculturais? Iremos descobrir.




    Na outra ponta, é a vez de falar sobre o futebol feminino nas seleções europeias. Novamente um capítulo breve, com algumas informações e detalhes dessa mudança de perfil também observada nas equipes femininas e constatado na Copa do Mundo de 2019 e nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020. Inclusive, faremos uma menção ainda ao Canadá, que tem uma política esportiva multicultural bastante interessante.




    Por fim, nosso centroavante pronto para botar a bola na rede. Nas considerações e conclusões finais, é mostrado como as mudanças sociais, políticas e culturais pelas quais a União Europeia passou também se refletiram nas seleções nacionais de futebol do continente.




    O livro ainda trará alguns anexos, com destaque para uma tabela mostrando a evolução da participação destas seleções multiculturais ao longo das Copas entre as edições de 1990 e 2018 das seleções europeias e africanas, além de uma entre 1991 e 2019 relativas as seleções femininas em Mundiais.




    Esta pesquisa não irá abordar detalhadamente todos os países membros da UE. O trabalho analisou mais a fundo quatro seleções devido sua tradição futebolística e por ter essa característica multicultural já há algum tempo. São elas: Alemanha, França, Países Baixos e Portugal. Inicialmente, quando a pesquisa estava em desenvolvimento, pensou-se em incluir a seleção da Inglaterra, porém, em virtude do processo de saída do Reino Unido do bloco europeu, o Brexit, optou-se por não incluir este país. Espanha e Itália, outras duas campeãs mundiais de futebol, não foram incluídas pelo fato de não terem tido muitas equipes multiculturais em Copas do Mundo, embora o futebol italiano tenha tido nos últimos anos um aumento de atletas naturalizados ou descendentes de italianos defendendo as cores da Azzurra, processo semelhante ao que ocorreu nas equipes campeãs mundiais em 1934 e 1938. As demais seleções serão citadas em diversos pontos do texto como o leitor verá a seguir.




    O método de produção desta pesquisa foi majoritariamente qualitativo. O levantamento bibliográfico foi feito por meio de diversas fontes e autores de trabalhos acadêmicos sobre identidade cultural, sociedade, cultura, história, Estado-nação, globalização, internacionalização, esporte e multiculturalismo na Europa. Foram consultados livros, projetos e pesquisas sobre futebol, esporte e história das Copas do Mundo, além da coleta de material oriundo de veículos de mídia nacional e internacional, de entidades esportivas como a FIFA, a União das Federações Europeias de Futebol (UEFA) e as Confederações nacionais de futebol. Foi realizado ainda um levantamento sobre dados com estatísticas, gráficos e números referentes a índices sociais, educacionais e de migração dos países estudados e da União Europeia.




    Pretende-se por meio desta obra abordar assuntos bastante atuais dentro da UE, sobre temas que geram pesquisas e trabalhos acadêmicos mediante questões sobre multiculturalismo, globalização, fluxos migratórios e identidade nacional. Neste trabalho, buscou-se compreender essas problemáticas através do futebol. A opção pela escolha deste objeto de pesquisa se deve ao fato de o autor ser um apaixonado pelo esporte em geral, além de atuar no campo esportivo como jornalista e pesquisador acadêmico e de ter participado da cobertura de diversos eventos internacionais como Jogos Olímpicos, Jogos Pan-Americanos e Campeonatos Mundiais.




    Reforça-se ainda a ideia de que o campo do esporte pode ser mais bem utilizado para este tipo de análise que visa buscar maior compreensão de fatores sociais na atual sociedade em que vivemos.




    




    

      

        1 Conn, David. The beautiful game? Searching for the soul of football, p. 20, 2005.


      




      

        2 Elias, Norbert; Dunning, Eric. A busca da excitação, p. 260, 1992.


      




      

        3 Hobsbawm, Eric; Ranger, Terence (Orgs). A invenção das tradições, p. 365, 2012.


      




      

        4 Franco Júnior, Hilário. A dança dos deuses: futebol, cultura, sociedade, p. 41-42, 2007.


      




      

        5 Boniface, Pascal (Org). Géopolitique du football, p. 18, 1998.


      




      

        6 Boniface, Pascal (Org). Géopolitique du football, p. 11, 1998.


      




      

        7 Machado, Felipe Augusto. Futebol e nacionalismo no pós-Guerra Fria: uma abordagem das relações internacionais, p. 29, 2009.


      




      

        8 Hobsbawm, Eric; Ranger, Terence (Orgs), A invenção das tradições, p. 378, 2012.


      




      

        9 FIFA. FIFA Statutes – june 2019 edition, p. 76, 2019. Versão original em inglês: He has not played a match (either in full or in part) in an Official Competition at “A” international level for his current Association, and at the time of his first full or partial appearance in an international match in an Official Competition for his current Association, he already had the nationality of the representative team for which he wishes to play.


      




      

        10 Para acessar a dissertação acesse o site https://www.teses.usp.br/ e procure pelo trabalho: As seleções de futebol multiculturais da União Europeia, autoria de Guilherme Silva Pires de Freitas.


      




      

        11 IMDH; Ficas; Migramundo, Guia para Comunicadores: Migrações, Refúgio e Apatridia, p. 10, 2019.


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
GUILHERME FREITAS
—~
/

AS SELEGOES DE FUTEBOL
DA UNIAO EUROPEIA

IDENTIDADE, MIGRAGAQ E MULTICULTURALISMO






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2022 by Guilherme Silva Pires de Freitas.

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Maria Eduarda Steola
Diagramagéo

Luana Santa Brigida

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparacdo de Texto

Lucas Ben

Anna Moraes

José Rémulo Moreira Jinior
Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagidria

Lais Silva Cordeiro

Convers&o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

F866s

Freitas, Guilherme Silva Pires de.

As selegdes de futebol da Unido Europeia : identidade, migragéo e
multiculturalismo através da bola / Guilherme Silva Pires de Freitas. - Sdo

Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-5355-8

1. Futebol. 2. Multiculturalismo. 3. Identidade. I. Titulo.

CDD 301
CDU 316

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
GUILHERME FREITAS
—~
—

AS SELEGOES DE FUTEBOL
DA UNIAO EUROPEIA

IDENTIDADE, MIGRAGAQ E MULTICULTURALISMO






